
PARECER Nº               , DE 2008, DA COMISSÃO DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS, SOBRE A MOÇÃO Nº 19, DE 2008.

O nobre Deputado Fernando Capez apresentou a Moção nº 19, de 2008, que apela para o Sr. Presidente da República a fim de que manifeste a indignação do governo brasileiro, através dos meios diplomáticos, junto ao governo chinês para que esse conduza a questão do Tibet com respeito aos direitos humanos.


Nos termos do artigo 156, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 38ª à 42ª Sessões Ordinárias (de 04/04/08 a 10/04/08).                                                                                                                                                                                                                                                  

Em prosseguimento ao processo legislativo a iniciativa foi remetida a esta Comissão de Assuntos Internacionais e, em virtude de distribuição realizada pelo seu nobre Vice-Presidente no exercício da Presidência, cabe-nos analisá-la à luz do disposto no artigo 31 § 22, da Consolidação do Regimento Interno.  

Em um breve resumo dos fatos, verificamos que o Tibet, tendo sido invadido pela China, permanece sob ocupação chinesa há mais de 40 anos. O líder político e espiritual do Tibet, o Dalai Lama, foi exilado de seu país, mas continua lutando – de forma puramente pacífica – para libertar sua nação do domínio chinês. Apesar de tudo o povo tibetano faz grandes sacrifícios para preservar sua cultura e religião. 

 
Uma das conseqüências dessa invasão é a existência de mais de cem mil refugiados tibetanos pelo mundo. Até hoje, as Nações Unidas nunca expressaram algum protesto significativo contra este fato. Desde 1951, os tibetanos têm tentado se rebelar, porém seus esforços não foram bem sucedidos pois, a China alega soberania histórica sobre o Tibet.

 
A China tem como objetivo modernizar o Tibet, pois espera que com esta atitude conquiste o apoio dos tibetanos a sua administração. O governo chinês possui um plano de desenvolvimento para a região, realizando obras e substituindo a tradicional arquitetura tibetana por uma arquitetura moderna, deixando assim as províncias do Tibet cada vez mais semelhantes às cidades chinesas. Além disso, o Tibet está repleto de migrantes chineses que lideram importantes setores da economia. De fato, hoje há mais chineses que tibetanos vivendo no Tibet. Não é de se surpreender que os tibetanos temem que sua cultura e tradições estejam em perigo de extinção.      

 
Oficiais chineses no Tibet afirmam que os tibetanos têm completa liberdade religiosa. Porém, a polícia chinesa está sempre presente em mosteiros e em templos budistas. Os monges têm sido espancados, aprisionados e submetidos à educação política chinesa. 

 
Em outubro de 2002, representantes do Dalai Lama foram recepcionados pelo governo chinês em Pequim e no Tibet – algo que não ocorria há quase uma década. A China tem o objetivo de apaziguar os tibetanos para melhorar sua imagem perante o mundo. Mas é duvidoso que a China esteja disposta a se retirar do Tibet. As Nações Unidas e os principais líderes mundiais não têm o poder e o interesse de pressionar a China para que haja uma resolução justa do conflito. A China é o país mais populoso do mundo e representa uma das economias de maior potencial. A China é também um dos 5 países de maior poder nas Nações Unidas e tem o direito de vetar qualquer decisão da organização. Portanto, apesar de contar com o apoio moral de pessoas no mundo inteiro, os tibetanos enfrentam uma grande luta para realizar seu sonho de soberania e independência nacional.

 
Qualquer violação aos direitos humanos ou afronta a liberdade, deverá ser sempre repudiada, assim sendo, não havendo óbices, nos manifestamos favoravelmente à aprovação da Moção nº 19, de 2005.

Sala das Comissões, em

Deputado Mauro Bragato
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